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EoÍÀL po pRÉ6Ào Er€TRôl{rco '2025 0r.21.01-olvERsas

M irmâ ELEÍIONICÂ, 6 têre d.

o Múnicjpo d. c.@É roÍd FjHao qE .t uiidad6 Àdml.GiÍ?,u@. sedlàdã É R.óonr cÉ{40, ki
ol, !Ô 1076, tu'm liànbe ú cl6É, Éíãdo.h cêá, Bt@â lEtid., N í'odárd* FiÉ6io.

i. r 23/2006. Lâ tÀrrrd n' 16?5/2023 . dêftÉ reo§áçà .diáNd e. rnÀ (,. üdô rdi É dúçóc

2, DA PArÍrcrP çÀo n^ ucrÍ çlo
2,t1. Podêrãopà kipêrdeíeP14ão05lnierêsãdos!ueêstiv€Íempreviafrent.úêd.n(l.dor
no 5tstêmà UCrTÀ MÂlS BRÂS|t (hitps//li.itàmãisbhsil..om.brl).
2.1.2. O i.$ire rcsponsâbil.a ie.x.lusiva êlormalment€ pel.s tr, nsaçô.t .tetui d.5 . m s.u

íimes ê vê.dàdêiíãs luas prcpostas e 5eue lanc.5, l.clurva ôi âtor
p.ati..dos dfetàmêntê oo poí sêu Íeprcs€nlante, er.luidâ â.êsponeàbllld.d. do prov.dor do

nnêmâ ou do ó'3ào oo entidade promroÍâ dá licitação po.€v€nluô]s darctí«or€nl6de uso

indevido da5 «.dê..,à ! d€ â.€*o, ainda que po. ter.eiró§.
2.1.1. É d. rctpons.bilid.d€ do .âdâ!úâdô.onÍêií ã eBtidão dos eut dado!.ádãn..k nos

Sisremar relóoonôdo5 no tr.m ãnteÍio. G màntê lo5 aruahá.rú iunrô ào! ó.rãos rêrponsáv.ú
p€ra i.roÍmâção, d€€ndo prG€d€Í, imêdiâtâmênrê, à .orcção ou à altlôçro do! r.3Úlío! rào

loSo ,dênní'qu? ,n.oí€ção ou ,qu.lês !ê iormm d.ÉtuãliBdos.
2 1.4. À .ão oh!ryàhoa do disoôío no il€m ânleíior pode.á ehejaÍ d6.htir@ç.o no

2.1.5 será .on(êdrdo triàm€nto íàw.*ido gara as micÍ@mpÍê§à§ ê êmpí.eài d. p.qu.tu
poíe, pâ.. o 4n.ultor i.6ili.r, o produlor tuEl pêssà tki.à . pàrã o micr@mDree^d.dor

'ndvidu. MEl, ios liú'ré prêvinor dâ Lêi c.hdsrenrár nÔ i n. de 20(E e do D*relo n.t 8.513,

2.1.6 Não pod..àodkputàÍ esra ll.iraçào:
2.1,7, aquere que 6à0,r.ndã à5.ondtõe5 deste EditareEuG)anexoí5)i
2.r.3. âuiôrdo â^têprolêto, do pÍoj€to básicoou do prôleto exúunvo, pe$o.llsi.ãoujurídrc.,
quàndo ã rrclação v.BâÍ $bre sediço!ôu fomêcimentode bens ! éle êlâcionados;
2.1,9, emoÍesâ, i5olàdàm€ntêou emconsórco, Íesponsá@ I pela .labor.ção do projêto bán.o
ou do projero êrê.unvo, ou empÍêsa da qual o autor do prolerõ *1. dlll8.nt., 3er.nte,
conrrcradoÍ, a. oír5ra oú d€rentor d. mais de 5% (cinco po..emo)docapltalcom dlrelto ã voro,
rê§ponsáv.l té.ni.o ou .ubconrrôrado, quândó â i.liação v.r*. sobr. rerlços ou ,ôÍn€.iôehlo

2,1.10. ,e5sâ iískâ ou ruÍidr.ã qúê * ênconÍ€, ao tempo dâ lkirâçàô, imposlblllrada dê
pantlpardà lkltaçro.6d€.orê..i: d. sanção que lheloi irposra;
2.r.1r. aquel. que mãnrênh. enculo de narur€.a técíió, .omêÍ.iáI, ..onômi.ã, íln.n..i.à,
tr.bàlhhra oucivil.om drrB€nr. do ór3ão ou dridãdê conr..bnt. ou.om .3.nl. púhlko quê

-*'

r l.r. o ob]êro dâ prêse^rê líraçáo é a cont.bção d. s.rulçoi d.looção d. rlrt B, dê

!.rên.làm. n ro . .l.6o.açào dônuro d€.onrÉi.çóês, in(luindoLrãftnt.r. bu*. d! pt çor
on i.r€i'.!ão aó PNGP, Ju^lo .r OivcEr S..r€i.Íia5 do Munl.lplô d. C.o.al., @nrom.
.ondiçõ€t, qú.nrld.d.r..rl3an.l.s e5tôbêl..ldâs n.íê Edlt l. i.u3.í.xc.

s,
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dpenp..". í.rção nd l'(irá9ãoou drue.d ''Ír,'ràíào oL "á Crnão docod rlo. ou que

!.,â.ón,u!G, (ompanh€iro ou paÍenl€ €h rinha.età,.olàtêrãloo por âfinidàd€,.té o t

2.1.12 empretár .onrroladoíár, .on!rclàdãs ou collSâdai,.or rê.mo! dã t in! 6.404, d.19dê
dêrêmbro d. 1976, .oncor€ndo entÍe si;

2,1.13 pe$oa ílsi.â ôujuridi.â qu€, no! 5 Gin.o)ãnos âil€Í ores à divú13.ção do êdital,l.nhà
iidocond€^adâ judiclalm.nt., com rrâns io eF jubado, por êrplo.âção d. trãbãlho inlandl, por

suhm65ào d€ lrabalhadoÍes â conólçóes análogas às de escrãvo ou por contrâtâçào de

adoleí€nt€r nor câ!ôs vedador prla lê8klãçào lrabâlhlsla;
2.1,14, a3€^te púb i.ô doór3ãoou onrldãde ll.ltânr€;
2.1.15. p€soãsiuíidicàsí€únidas€ .oneórcloi
2.1.16. ocàni:açõ€r da 9ociedàde civil dê lnr€r€s. Público osclP, âtúândo n6ç cond(ào;
2.r.17, ftáo poderá pâdi.ipá.. d irêta ou indúclrÉehlê, d.lkitãçã6 6u dâ.Íe.uçã! do to.r.lo
.B€^rê pübli.o do ôlgão ou enlidade .onlrrhírê, dê!..do s.í obseMd.s a5 sitraçôet quê

posàm.oiÍEúÍar (onrlito de inter€iP! no.r.rcitiô ou após o êr.r.kio do ÉBo ou €mpi.,o.
nos r€ÍÉo! dâ r€lisrâçãô quê dÉ.iprina ã narói., co.ío,m. § lllh{Ll1lE ldr9l![l;l;L-!E
:q2l
?.l.ls.omp.dimentodequ€rratàoilem2l.l0seíàtàmbémaplicadoaolicltant.q@.tu.em
,ubíúut,oà oorra pes@,,Gica oujuridica, com o inluitod€ buiara eÍ€nüdõdê di lançáo..1â
aplràdà, in.Lusvê a sua controiadora,.ontolãdã ou.oliSada, dêsd€ qe. ddldâmenra
.omprcvado o iic to ou a utilizaçâo ,raudúlema dã p.6ônôlldad.juídi.a doll.llrnt..
2.1,19. À crlrê o da Admlnclração € .r.lldvaôente. Eu Pryiço, o ãúor dos píoj.tos € a

erpresa à qo. !ê..tê.€m os iten§ 2.1.3 e 2,1,9 podêrlo paniclpar no apoio da, atlvldad.s dê

o ànelam€nro da .onúâiáÍãô, dê êr.cução dà licltô(loou dê g€ stão do .onl rato, d€sdcque sob

iJp.1aào.r. ulvJ oe d8enr6 oLblko\ do óÍ3ro oL.nrid.d€.
2,r,20. EqulpâÍâmjê âo! âoto.€s do proielo at enpr.sas int.gEnlg do mes6o 8íupo

r.l.2l. o dEporto ao5 itens 2 1.3 e 21.9 não imped. à licitado ou a.onthtação de *Riçô qu.
Ln.ro. roho eâcâÍ8o dô.onúâtâdo à €làbor:çáo do p@jêlo binco. do p.oj.lo.rEurlw, n.5
.oárÍ.iaçõet 

^t4Édàr, 
ê do pÍoj.to .r.colivo, nor d.naie Íê3lmês d€ .r€.uçã..

2.1.22. tm l'.r tãçõã . .o6l.at.çõer Eãli:ad.s no ànbno d€ poj.toi. p.qBmas p.,ciel@hl.
íinán.iàdos por aBênria ofirial de .oopê..çáo €ííary.nà ou 9or oraanúm fr.arceúo

'ni€maoon. 
con rê.uisos do íinân.rrmênto ou da .ohl rapanida .àcio nã1, .ão pod.rá pânklp.í

persoa íni.à oujuíidicà qu. int4rc o Íol de ,€so.5 en.Enãdàs poÍ essas cntidâd€s ou quê s.la
d€c àrada inidônea nos iemo5 da léilg14.1337202r
2,1,23. A vedaçào dê qle trãrã o item 2114 eí.ndê 4 a reÍ.êÍo quê auxi,iê, .ondução dã

.onúàtàção nà qoalidadê de iniegÍanle de êqulpe de ãpoio, prcfl$ionâl csp€ciallzâdo oú

lun.ionário ou /eprê3enránte dê êmpÉ!â quê preíê ãsse$oÍla iéc.l@.

3. D^^rRrsEn^çio D pRoposr E oos DocúMEtfÍos oE fira[tÍ çlo
3.1.1 Na pÍêsêhrê ríbção, â íâ§. dê habilnàç:o sú.ederá a5 Ia5e5 d€ àpres.nração dê

oÍooonó c l...es€ de iulsãmento
31.2. Os [.t.nres encàminharão, edusvàm€nt. !oÍ mão do skl.má €lêlrô.(o, à proroíà
.ônop..çooúop€(.ntualdcdcÍonio,.onromco.ÍiréÍiódêjul8.m€ntoadot.dondtêÉdità1,
aré . drta ê o hoÍáno êíah€lê.idoi9ã.a ab.du.à d. sesão públi...
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r.nàite5€n.ômi^hàrào,.à íoímà enopíau o Btabêlêcido! no ilem
docuÉenlos d. hâhllÍãção e. pÍoporE.on o pÍ.ço ou o p.Ícenluil dê ê*o.lo, ob..dadoo
dispoío nor .6311e 7.1121d.í€ EdiiãI.

3.1.4. No.àd.íÍàm.nto óa proportâ ini(ial, o licitante d6laÍaÍá, .m ompo p.ópriodosilrema,

,.1.5. êíá d.nr. € (on.oÍda.ôm âs condiçõês co.ridas no êdrl.l. PUt.n.ro5, b.ú com d.
q!€ à pÍoporlâ apre!.ntàdà comsrcend€ a j.têgÍálidad. dos .u5toi ,ô.a âr.ndim€nlo dos

dir€to! úáb.lhútàs àisê8urâdo5 nâ coníiiuição Fedeíal, na5 l.ir trãb.lhBlài, nâs Âormôi

inr..l.g.Ls, n.i .onv.nçô.s .ol.iivàs d€ lràbalho e nú t..mos d€ .jurt.mêhlo de .ondul.
vE€nier n. dal. de 5uã.ntr.3à eh definnvo e que.umPr€ pl€iaÔenr€ o! r.qukltot de

hãbiita(ào defn dos no inÍÍum€nlo convocatório;
3.1.6, ôào empregã m.noÍ de 13 .nos €m trãbãlho noturno, p€ri8os ou lneluÚe . ilo
empÍega meno.d€ 16ã.os, slvo menoÍ,a pãítn d€ 14anos, iôcondrc&d. ãpr.ndlz, noetêmos
do or1lso 7i lr(ul càlrorrtllEaal
3.1.7. não po$ul êmpÍqâdos erccutando tÍabâlho d4.adante ou lo(ôdo, obsetuãndo o
di,poío.o, 

^crso§llLe 
lv ce 04, 10 ê m ieie nI do àft. sÓ da conslitú].ão F.ísàr;

3.13. .úmp.á àr ellsAi.iâi dê Íê5êrvã dê carsos para pe$oa com dêíltiên.ia ê pôr. ÉabLllttdo
da Pr€vidànci.sotial, orevBtãtê leiê em outÍas nor as€$eciÍi.ãs.
3,1,9. O llcita^t. oqa.irado em cooperâtiva d€vêrá d«laEr, ai.da, em ..mF. p.ôpío do

sisrêm. ereÍônro, q!€ tumpre 05 rêquÉitor .stâbel€. dos ho a6@l§ d.ldÉlrlJlL-Crllll
r.r.1o, o íoínecedoÍ.hquôdrado.omo mi.ío€mpÍesa, emp.ê5. d.p€qu.nô Potu ou sdi.dõd€
.oopeíàtiva dev€rá d*laÉr, àindà, €m campo pÍóprio dô sisl.na €let ô.ico, qu€ .umpre or

i l.l Cd$ d ràie d..àoLrà(ão à{ê.edr d! íri$ d. àpÍ.*ntaç:o de proporldr. ràn.e

.equi5no! eíábêrê. do! no

â.'dô êm s.u5 àlE-!2j!g ô&êrâdo o d'tpono nos $-lljo

31.11. A fàlr'dàd. dà d€.Ià'àção d. quê kãb os itens 31,4 ou 3.1.ro tui.itàrá o kiràni. às

$^(õ6 pÍ.vEras nâ Lfr49_1!,Il,l!elQll € nesre Ednal.

3.1 12. Os horanr€i lodêÍào Í.lir.r ou subsrnun á p.opostô ou, nà hipót.P ê . í.* d.
habirÍáção ànr€..d., à. l.er de rpÍ.§ênração d. p.opott.s e l.Ée! ê d. lulS.mnto, or
d@uúe.roi d. háhililàçãôanl€r'ormentêin!ê.idos no sistema, rlé , ab.ôu.â dà s.ti:o públk

r.l.lr. Nào hàe€Íá ô.deÉ dê.|â$ifkáção M êtapà d€ aÊÍesêntação d. p.oÉ!tá. dôr
dô.umênror de h3bilir.çào pelo lr.ilãntê, o que ocor€rá soôênl€ ãpó! o! 9Éedln.nlos de

àbêíl!Íã dà i€sáo !úblicà . da lase d€.nvio de lances

3.l,l,i seráô dúponibrúádos pãí. ace$o públi.o ó§ docum.nto§ que coópõ.ô a propottt dot
i.trànt.s .onvo..dos pàrâ ôDrêr€^tàção de propostas, apó5 a fasê de€nvio de l.nt.3.
3.1.15. D€sd€ quê dkponibili!.dra íudclonalrdâdê no sistêma, o licirúnr. podêr, pârâm.t :àr o
seu valor linarminrno ou o !êú pêE.niualde desco.to úárlmo q!ãndo do Édàírãmênlo da

propoía eobedecêrá às segu nl€s Íe8/asl
3.1.16. aap itôçãodo iítetoalómin mod€difêrcnça devalor€toudêpêi.€ntúãk€ntEos lãnce5,

que ncdká rââiôêm rêláçào aos lances ntermedlán6 qúãnto em .elaçáo ao lâi.ê quêcobn.â

l.l17. úrãn.ês aÍàod. êivio aurohári.ô oêlo sisLma,.esp€ lado ovâoríiíô ôi.imo,.àso
eíãb€l€cldo, e o Líretoàlo d. qu. lràtà o rubit€m àcimâ.
3.1,13, o v.roÍ linâr nl.ho óu o p€r..nruàld€ dêscontotinalnárimo páÍâúêtnràdo no iiit.nà
podêrá s€r àlr.Édô pelo lo.n.cêdôÍ dura.E a ía* dê disputa, Endo wdódo

_e-
be-

\
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3.1.19. valorsuperioÍa lancejá reg slrado pê ofoh€c€dorno sktema, quando adotãdoo c

de u qamento 0or mehôr rÍecoi ê

3.1.20 pê(êntuâl dê dês.onto ntêÍioÍàlan.êjáregistradopelolornecedornosislema,quando
âdôradô ó .rnêrio dê juLgàm€nto poÍ ma or desconto.
3.1.21 ovaloÍlina mi. mo ou o percentua de dêsrôítô finalmáximo pâràm€lrirâdo na forma
doitem 3 1.15 po$uká Grárêr r gilôso pãÍa or dêma s fornecedo.€s e para o órsão ou entidade
promotoíâ dã licitação, podendo ser disponblzado eíÍtâ ê pêrmânêntêmêntê âôs óÍgãos d€

3.1.22 Cabêrá âo l.Íântê intêÍ€ssado €m pancipaÍ da licitação acoôpônhar as opeÍaçõe! n.
rirtêma Êl€trônico duÍante o p.oceso l.itatório e 5e Íeiponsãbillrâr pêlô ônús dêcor€ntê da
perda de negó.ios d ante da nobsetuân(É dê hensagens emnid# pêla Administràçãoou de tua

3.1.23 o licitaâtê dêvêrá romuni.âr imêdiàtamente ao provedor do s stema qualquer

à.ontêcimentoque posâcomprometeros s loou âse8urânçã,pâralmêdiàto blôquêiod€âcêso.

4. DO PREEíTCHIMCIÍO OA PROPOSTÀ
4.1.1. o ic tãnte deverá eiviarsua proposta medianrê ô prêê^.himêíio, no rhtêmã êlêirônico,

4.1.2. vá óruôná ôêrôtai
4.1.r. Màrcâ,iêfoÍ.a$j
4.1.4. tàbricânt., s€ foro caso,

4.1.s. Todas as especficàções do obteto cont das na propoíavinculamo lr.itanre.
4.1.6. O i.tante NÃOpodeÍá ofe Íecer pÍopolta êm qúântitãtivo infêrior ao dkpo(o no têrmo

41.7, Nos vro.es pÍopostos estaÍão hcusô5 tôdo! os .ústos opêíãcionãk, €n.â4ós
pÍ€vidênciárlos, t.âbahistãs, tíibútáror, .omêrciâk e quãsquer outros que incldam düeta ou
ndÍelãmente nâ execução do obtelo
41.3. os prêç6 ôfêrtadôr, tântô nâ pÍôpoft ini.ial, quanto na etapa de an.es, s.rão dê
êr. usivã rêspônsabllidadêdo licitântê, nãolhêa$ Íindo o dirêito dep eitearquâlquêralterãção,
rob ãle8ãção de eío, omksão ou qualqueroutÍo pÍel€rto.
41,9.5eore8metributáriodaempresãimpi.aro.ecolhifreitodelÍlbutoreôperceôtuãú
variáveÉ, a .ôtaçáo adequada 5eÍá a que.oíe5po^dê à mÉdia do5 elêuvôr reco hhentos da
€mpÍ€rá nos úhimor dorê mê!ê§
4.1.10, lndependentemente do percentuâlde tributo inserido na planiha, no pa8amento serão
rêlidoi íâ lontê ôr pêr.êmúãÉ ênabêlêcidos na l€3É1âção v 3€ntê.
41.11. Na presente licitâção, a Micíoêmpresa e ã Empíesa de Pêquêno Portê podêrão sê
bênêItiâr dó rêg me de Íibutação pe o Simpres Nâ.ional
{ 1.12. A aprÊsêntâção dâ! prôpônâ§ mpli.â obri8àtóriêdadê dô.!mprimênro dâ5 disposções
nelas contidas, em conformidade com o que dkpõ€ o T€rmo d€ R€ferôncià, ãisumindo o
prôpon€ôtê ô..mprômisso de €xe.úr o obFb rrirado no5seustehos, b€mcomo deforneceÍ
os nateriais, equ pâmentos,lêíamêntãs ê ut€nsilos ne.€isários, êm quâniidãdês e quâlidâdês
adêquâdar à pêíêtâ exê.ução .ontâtuàl, promovendo, quando requerido, sua substitu çáo.
4.1.11. O p.azo de valdade da pÍoposta não5erá inferiorã 60 (essentaldiâs, a contar da dârâ

4,1.14. Os i.itantês dêv.m rêspêkâÍ os pÉço§ máximôs ê«âhêe.idos nâ5 noÍmas de resência
dê.onúâtâçõê! públl.as fed€rai5, quando participaÍem de licitaçõ€s públicas,

M-
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4.1 l5 Casoo(úê.oderulgãmênioFjaodêmâioídêscoito,opreço jád*oí..rêd.apll.àçào
do deÍoíto oí.nádo d€r.rá 

'8pcltãÍ 
05 pr€ço5 márimo! prévino5 nô il.na.9.

41.16. o d.s@6pínenro d8 Íe8Ías supramen.ionãdã! p€ia Âdminkkaçlo poi pôrr. doj
.o.raràdo5 Fd. enreiàÍ ô @sronrab,li!âcão p€lo Tribrnãld. conla5 da Unlâo e, âpô o d€vido
p.o(.ío le3.r g.Íãr àrr$u'nles.oíequên.iá!: ã!íi.ãiu.ã d. píaro p.rá..doç5o da! ôedidô!
nece$jÍ,., ao errro rum0nm€nto dá .i, nos têmos do atLZLIEIEll-âlçcElllrElg oú
.ôndênâ(ão do! àgê.res públicos Íesponsáveú ê dâ êmp.ês .o.l..l.dá ào pà8.m.nlo do5

prêlunosàoeÍno..â,oveííicàdàâocorênciad.sup€íatu'amêÍloporsb.epreçonà€rc.ução

5. Dl lBmÍut Dt sEss^o, cL ssrFrc çÃo D^s ,noÊdiÍÀ9 4 ão$tuuçjlo oE

5,1,1, Àabêftu.a da pEie^t.lL.irãçáo daÍ * á automau.ãmêmê.m s.são pÚblcâ, por úêio
de rGremâ el€róni.o, nã darã, horáio e Lo.aliídicado5 nêsiê Êdilã|.

5.1.2, Os l(ilànlÊs poderão.€lÍar ou subínun à propoft ou os documenlos d. habllltaÉo,
qúando ro. o càro, ãnlenormehre lns€ridor no sisrêma, âté a ab€lruÍa dâ sê$ào públlca.

s.1.3, o ístema dlsponlbi irará .àmpo píópÍio para troca de mensa8.n5 €nt..o PreSoêko ê os

5.1.4. rni.làdà ã etàp! .onp.titiva, o! lrnant€s d.v.rão encaminharlânc.s.tdutlEment po.
mãõ de snenâ êkrôni.o. !.ndo imêdiàtãmênl€ iníoÍoadot do seu Íê.eblm.nto. do v.lot

5.1.5. O làn.ê d.v.íà 3eÍ oleÍrâdo p€lovaloÍ Glob3l

s.1.6. or licit.árês ooderão oíêrê.er lan.ês sucesivos, obseMído o hoíárc iirado pãra

rb€rrurà da serãó . ãr .ê3.âr .slab€lecidas no Edir.l.
51.7. o li.[ànr€ É6.nr. podeÍá oí€rcrêrlan.ê de vâloí inÍ.rior ão úhimo poÍ.le of.nadoe

5.13. O intêúâlo minno d. dircrcnça de valores ou pe..entuâie ê.rê 6 L*.s, qu. i..dtá
rànro em í€1.çáo.or ra(.e 

'íreÍôêdiários 
quà.ro êm rêbção à rÍoDost, qu.cobr, a @lhor

oIênâ deverá iêÍ d€ r,m luo Í..1).
r.1.9. o l'.'l3de pod.rá, uo. iôi.â vê., erdun *ú úlrimo |.ft. of.rtrd., no intêMlô ê quhr.
s.8ondor.pós o Í.8irrÍo no rirrémâ, ná hipóleP dê lanc. in.oníí.nr. ou iner.quiÉ|,
5.1.10, Oproc.dlm.nroçrá.ealizàdonomodod€dirputaaberto.
5.r.lr. o €nvio de r.nc.! nô pr€gão êl€tíônlco o modo de dirpura 'âh€no', os ll.ll.nler
dp,eie àÍào àn.er publ .oi . r".rsi6, .oh pro, rogatõ$.
t.1.12. Á €rã9à d. ràn..s dà sessão públrca ieÍá duração de de, mlnútot., apó! lse. ieíá
proío8ada âuromaricrÉenrê p€lo sÉtêm. quàndo houvê. lanc€ ofanãdô no5 úhlú6 dois
m nutor do pê,iodo dê dlrãção da s€são pública.

51.13, Á proíqâçáo.utonáricã dã êlàpá d€ lán.€t, d. que lÉta o 3ublt.ô ãôl.nôr, sêrá d€
do6 mlnuros ê ocor€.á iu.essivãmenre semp.e quê houvêr lãnces €nvlados nesre pe.íodo d.
proíqação, rôclu5 v. no.âsô dê l.n.ês ini.rmêdiá os.

s.1.14. Não hàvêndo novos lãn.es na forhô estâbelecida nô5ltên! ãntê.iorê!, a sê$ào públka

€nceíaÍ !€ á àutomàtlcâmêntê, ê o skr.ma od.nãrá . divu[s.á os lanr6.onÍorúc. orden

t.r 1s. Dêflnldà a mêlhorp.oposta, seà diíer€r4a e6 r€laÉo à groposta.la$líic.daê6r€8uido
ru3arroÍ de Éro É.áo! 5x(.Iíco por..nrô),ô pÍ4o.no, âurilradop.la êqolp. d..poio, pod.rá
admÚ o.€ini.lod. dlspltã àberr., para à definiÉo das dem a i5 .olo.rçô€r.
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5,1,16. apól o reinlcio p.êvÉro nô têm ruprã, o5 llcitanles 5êrào cohvo.ados pãrâ âprê§êntàí

5.1.17, Àpós o téróho dos p.âro5 êíâbel€.dos nos subitens anteíioÍes, o sittúa ordenad e

d,vuLeôlá os laíces c8undo à ord.m ...Íenl! de vâlorês.

5.1.13. Não §€rão a@nor dok ou màis lances d. m.!õo valor, prÊv.l...ndo aquele que for
.ê..bido . ragBlràdo .m píimêno lu8àr
s.l.l9 ouêntê o tr.n*u6o da 5e$ão rúhli.â.os li.ilànlcs 5êrão iníorúadoi, €m rêmpo têal, do

valor do renor lan.e re3 írâdo, v€dada à id€niilicâçáo do licitantê.

5.120, No.aso dedêlconÊlão.omo P..go.üo, no dêcorê.da etàpã comp€lilivà do Pregão,o

nnemâ êlêtrôni.ô podêrá p.ímanecerace*ívelaos li. tãnt€s paÍã â r.ccpçto dor lanc.s.

s.1.21. Quandoad€Íohedodoeiltêmãêlêtrôni.opa.âoprêcoelrcpe6lsllrpdl€mposupenor
a d€z minutos,a 3esão públi.a sêíású5p.n5à.Íeln ciada omehr€,pósd..oúidasvlàteêquaro
hoÍâ5dâ ronuni.âção do Íãlo pelo Prqeno aot pani.ipãnt€s, no sitio er. rôn ko ulitira do pãrã

s 1.22. êsoo 
'clianrê 

nro ârrêpnt€ 1a.. ê!, .ônco r.rá .ôm o vãlor de !!r p.opo5ta

t.r.L En Íê.sào. lens não êxclulivoi pàn pâni.'tação dê mi.tampí.sr e êúpÍ6as de

dã a êl3pê de la.c.5, síá er.tlvãd. . v.Íríi..Co aútomá!.a,
junlo à Re.ena Fêde.ã, do porl€ da entidade emprêsàrial. o sisteú. identlll.ô.á.m coluna

D.ópÍ â a! mi.Ío€mpBsà!.empresa5 depequênoporteparticlpant€e, pÍq€dendo à compà.ação

.om 05 valores da DÍimêirã .olo.ãda, se .ía loreíp/esa dê maiorpon.,.rrlô.oôo das d.ôals
dâíin.âdâs, @rà o ín de aDlkàr se o dirpo$o nos à8 .lEkjl5lEktl30!tsfilnErj! 12!.je

5.1.24. Nêrsàr.oôd(õ.t, à5 propoías d€ ni..emp.êsas e €Bpr6a, d. ,.qu..o porL qu. *
ên.onrà..m ro lai€ de arê 5% Í.in.o por .êntol à.imà d. íêlhoÍ p.oporl. o! nelho. l.n.e s.ão
.o.rid€radàs enparâdas com. p.imênã.olo.adã.
5.1,25, A serhor da$líicadá no!têrmosdo subi.m.ntê ortêráodneilod. ê^.arinharlma
úrrima oíêía pa.a d€iempãre, obrigâtoriâúênte €m vãlor lnte.ior ao d. pÍh€ ra col@àda, no

pra,o dê 5 (.n.o)mlnolos conirolados pelo tiíema,.ontàdor apó6 a.omunl.ação ãutoíátla

5,1.26. Cãsoáric@.mp..tá ou à empíesa óe r€qu€.o pod. m.lhor.lãsiílc.d. d.ebr. ou nã,
Ç mâniíêí€ no pràro .íab€re.ido, 5erão .onvo.ãd.s r dem.ls ti.itant t m(rempr€e ê

ênpíela dê pequeno pot. qu. sê êncont€m n.q!€lG inl€@lo de 5x lcl*o po..êntol, E ordêú
d€ cràBiÍi.âçãô, pârà o êx.i.i. o do mesmo dnêiro, no pÍãro .stáb€l.cido tu rubiteú .ntênor.
5.1.27. No.áF d€.quivdên(ia dor vâlores apí€remàdoi Élas mi.ro.úp..es e empres d.
p€qo€no poÍte que se enconr€m nos inletoalos .st.b€lecidot nos sublt .s ant..iores, *rá
realzadosoneioehÍeelasparàqu.seidenífiqu€aquelaquêpÍh€kópodêráaprcs€nlarmelhor

5.1.23,SópoderáiaÉ/.mpát€.ntíêpropoitãsiSuaslnâoeSuldâ5d.la...r,ouêntrelancês
I nâis dà fàs€ t.ch.dà do modo d€ dispura abêdo € tê.hãdo.

ê ente propoía! ou |.ft.t o sitérlo d. d.s.mp.t€ será aquel€
píevElo rc Ê,t !0 ír !e no ra.lrl. dê 2021. mttà oídeÁ:
5.1ro. dispurà í'nâ1, h'pól€*€mqu€05licitântês.õpãtados pod€rãoaprêr.nlâInovâ propottâ

.6 ârô .ôhrinuô à dasúi.àção;
5,1,31. aEliado do d.Éó!ênho cohtatúal prévio dos li.lanl€e, paÍa a quai d€verào
pÍêieÍ€ncia mente 5€r utllirãdos r.gistros.ad.írâls parâ eíêlto d€ at€ito dê.umprimênto d.
obíi{acôes Drdlitor nêsL têli s
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5,134. êmpEçs qo.comp.ovêú a prári.ã d€ milig3ção, nos temot da

5.1,32 d€se.volvimêíro pêlo licrtànie de açôê5 dê êquidãd. !nlt. hom€ns . mulh€et no

aúbrenrÊ dê rÉbãlho,.onfome rê!ulamenloi
5.1.33, dês.nvolvimenio pelo licltaite dê prqíâma d€ inte8ndad., conlorme otiêntações do3

5.1,34, Pe6i5tindo o êmpar€, s.rlãí€Surada p.êfeên.lô,su.€iívam.nl€, adbeí3e sêtuIçor
produridos ou pr€ltãdo5 por:

5.1.1s. €mpr€sa! .íàb€ eridôs .o rerltório do Éíãdo ou do oGl.to F.deíal do óryão ou
.nrrd.dG d. admini5rrôçào Públi.à .nrduàl ou disrnalltnanl. ou, @câs d.ll.jraÉo rêàliaó
poÍ ór3âo ou êmióád€ d€ Muni.ipio,.ô têdllólio do Êst.do.ú q4 €ue t.l@li:ê;
5.1.15. empr€os b6!iEna!;
5,1,17. .rpresq!êrN6tàúeúpeequ'semdêfmMúê^lodeld.ologlanoPài;

s.1.39 En.€rcda a etapa dê ênvio dê lances da se5são públi.ã, na hlpótê* da proposta do

primeiro colocado permànê.€r ã.lmà do pÍeço máximo ou lnlerior ao deÍontod.íinido párà a

.ontratação, ô prêEo€ko podeíá n.8oclâ r .ônd içõês makvà^tajosas, àpós d.finidoo rEultado

t.1.40. Não se.á àdmitid. ó pr.vúão de 9Íeço5 dif€.entêr.m õtão d€ localde entEga o! d.
à.ond1.'onamênto, tâmâího d. lor. ou qualqu..outro molivo
5r41. Â n4o.iaçào pod..á 5eÍ íêilâ com os d.6a i5 li. itanres, *3!ndo à ddên de.lasili@ção

'n'.ràlm.ntê 
€stàb€le(idi, &aôdo o ,rimeno .olGàdo, mstu aAis ô mSciâção, loÍ

d€sdàsifi..do em Ézào de tuà p.opoía pêmãnêcêr à.im. do prêço máimo defnido p.,ô

5.t,{2. Â n4o.lação s.rá reali:ad. por mei. do sst€ma, podéndo sr..oúpahhadâ pelos

5,1,41, O rêsúltâdô dà nqo.ação s.rà divúl8ado ã todos oe l(itant.s. anexado aos aulos do

51.4.. O pÍe8oêíôsolotàrá aolkita.l. màúb€m dàíiÍ.ãdo qu€, no prarc de 2 (duâs) horas,

e.viê â oropoíã ad.qoadà .o ült 60 lân.€ oí€*ado àús a nê8c i. ção ..ãli!ãdr, :com pa nhada,

!ê lor o caso. dos d«umenlos .omolêm€n|..€t, quô.do naê!áioi à cohlimado daqu.l.5
.r'B'dos neí€ Ednâ e iá àpr.Fntàdos
5.1,,15. É íâcuhado ão pr.g@ko proroaâr o prãro €íãbêle.ido, ô pãnn .L sli.lrãçao
iu^dâm€nrâdàfêita no.h.i oelo licna^t. ânr.r d. íindo o Dralo.
5.1.46 Aoós à neso.iàção do ,Í.co, o Prêsoêno iíiclará a ÍãF d. ã.êilaéo € jul8.@nto dà

,leÍ61âção.oÍêl.ta. no it.m 2.1.6 do êdtâ], êspê.i.m€nl.

5. DA FÂSE DE 
'ULGAIiENTO61.1. En.êiiãdã â .tãoa d€ n€Rociàcâo, o prêEoeno v€rillcará eê o Llcltaniê provsôrlãm€ni.

. àí li.ãdoem oame Ío lu*aratend.:s.ond çôesde panicipaÉo 
^o.ertãm€,.onfoím€ 

pÍ€virto

quànto à exislên.ia de ehção qúê imp€Íã a parricigêção .o.ê.i.m. ou ã tut!Ê conkaraçâo,
hêd'â.rê à.onrulta es p3!i.l€5r.dôíÍos.
c.d.sts§ Í't*iEt ê Em!í6r l.úôEs e sus.roõ - cag ru.trdo É. c!ind.do.i.<sàl d.
un6o (ht6r/w*-dtan6@à-m.e/sGrchl;.
C*àso N*iffil ê EiÊ§ P@ld.s cxÉi mnúdo É. co.t drorL c6, th unlro
(ht6:r/m.ffi hÉn§Í€ÍÉ..ú.hí/srG/ml.

§
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6.12. Â.ônsultâ âoscàdárúosr€rá í€.ltàda em.on. d. mr..n ll.irã.|. € também d€ *u
5óúo màtoritário, poí ro4à d. vedaçro dê qu. rârã o adtse lillh ldi:-!12!rrE-l!r2.
6.1.3. càso.oní€ na consurâ de tltuàção do li.itanl.. €ristência d€ ocorÉrclat lôp.dltiv3s
lndÍêlâ!, o PÍêEoêlro dlllgê.ciará pãíô verilicar 5e houv. íaud. por Érte dãs .npreeat
âponlâdãr no Relãlórro d. ocoíêncir5 rôp€ditivás hdn.l.s. lllLÂIll20l!-a4?9, @qü)
5.r.4. Â ref,larivâ de bu/la eiá vedi..dà po. tuio dor üftulo! si.táris, linhas de
IoÍn€omehtô !imilâ.€r, denÍêoutror Í!l{ n.3/rotl-..a- 29- 61ô).

6.1.5. 0 l'.iràmê !êÍá.onwado p..á mãnlfêí.çro pÍeviah..lê à omà ev€ntual
descrâ§iíicàcão ÍÍr..lli0l,l,lrlf9.§291
6.1.6. conrtatàda a exútên.ia dr !anção, o i.iranE s.rá rêpolido lnãhilitado, por í.lla de

6,1.7. na hipótês. d. 'nveÍ§o das la*r .rê habrlirâçào e julSa@.ro, .ae ar..did.s a5

rondiçõês dê Fni.ip.çto, *íá iniriàdo o prdcdioênlo de hàbilibção.
6.13. càroolicitanteprovíriàme.t.clâesiÍlcâdoemprimerolu8artenhaseutilhàdodêãl3um
t.arãmenro lavorecido à5 ME/EPPS, o piq@iro v..iÍcàrá se far ius ão benellclo, eh
.onroÍm d.de @ú o rt.m 1.1.10 deí€ edLlal.

6.1.9. veríicad.! ô5 (o.dtõ.s de pô(i.ipãçã. . d. úilnaçào do Í.t.md{o hú.kido, o
prqoe roeràminaÍi. pÍoposta cl.stii.ôdá.m pÍim€üo lw.r qúanb à.d.quâção ào obj.lo ê á

compãribil dade do pÍ€çoêm Í.1âção áo hárimo enipulado paE.onÍôl.tão nêtt. adlt.l! e6
s€us an€ro§, ôb§etuâdo o dispo§to no ànle 29 á 3s d. lN sEGEs .o 73 .,ê 30 dê *t6nbó d. 2022.

6.1.10. sê.á dcscbsrili.a d, â pÍópona v.n.€dora que

6 1.1 L .ôn!w vicis rnsri€is;
6.1.1?. n& oôGder;s .sp.cifiôd6 É.i6s MtxLs rc r.lm óe R#ldâi
6.1 13. àpÍstàí píeços Ln€xêquivels ou Émrem ôdN dÔ p|Eç, núxltu.lfinl(,o p.É á

6,1 11. .ào tiErem sua êr€aúbnldàd. d.monstÉda, qúÍÉo slgldo pclt Àlfldstr<ãoi
6.1.15. àgrenhr de.Ídnldâd€ m quisq*r ou§a3 *çnúa.hstê Edltal @ *us aB6,

6.1,16 No .ãs d. h.ns e erytoe êú aeÍã1, é ndicio d. ií€reqoibllidàd. d.s p.oposLt 61016
iníerio.€! á S0!{ Ícinau.nt. lor cênlo)do valor orç.do p.l. Âdminktrãíão.
6.t.lT, A nerequlbilidade, nàhipólês€ de quê Úata o .àpot, só será.oníd€Iada âpót dlllg!nciâ
do DrcPoêno, quê .onpíove
61.13. qu€o.uíodoli.'r.nteulr/apasàovàlordaproposiàiê

nu.rdãde capazes de juíili(a. o wllo dô oÍdta.
6.1,20 5e horEr,ndi.'o! d.lnexequ bllid.dê dã propoía de preço, ou em.ãsdà k5lldad€
de e5clârê.imentos .ompementaÍes, pod.rão ser eíeiu.dar dili3andã!, pàra que á .mpÍ6a
.omorcv. a ereauibilidadê dâ prôpolta.

6.1.21. Caeô ô .uío Slobal êíimãdo do ôhjêtó llcilado t€nha sido d.compono e6 5eu5

r€sF.tvoe.ústos un'lános po. m.ió d. Pránllhà de Cuttoi. Fomâção d. pr€çor elaboradâ Éla
ÂóminEr'açàô,o ric'lônr€.|à$iÍicàdo en pÍimeio lU8à. *é.w*.do p.r. ãpr6.ntrt Planitha
porê ê.laboÍadà,.oú o! Í.sp€.tivos vãloÍes àd€quôdos aov.lo.frn.ld. iuô prôpottà, $h penã

de não à.eltação dà propoía.
6.1.22. Eío5 no prêen.hlmênto da pLànilha náó.ônrttu.m motivo p.Ía â dêsclã5íícaçlo d3

prorôna. Â pl.nilha pod.Íá sêi âjurtàdà p.lo rorn€cedor, .o pãro rndi.àdo r€lo sisleÊô, deedê
qu€ .ão h.jâ hajórâç,o d, preço e quc s. .ómpóÉ q!ê €ste é o bêíi.re paÍã .GÍ .06 todos

t

s
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€n.him€nio dá 9lânilhã pa$iv.l dê .orelao . lndi.ação de

ibuttõ.s nã íoma do 5i6plêe Nrcional, qua.do .ão obI@l e5*

6.L25, PaÍa Íns d€ ,íílúe da píopoía quanto ão.umDnn.nlo dê5 espelticàç&i do objêlo,

,odêrá5er.olhidáamaniíesiãçãoeírltado*torÍequithanl.dosêÚiçooÚdaá..ã.speciallzãdà

6.1.26. CãpoleÍmo dê RêÍ.rência eíla à apÊ*ntação d..mctrã,o li.il.ntê.la$|fi'ãdo €m

primêno tugaÍ deve.á ãprcsenlá ló, conloíh€ di$iplinádo.o I.Ímo d. Rêl€,4ácia, sh pena d€

não àceitaçào dâ píoposta.

6.1.27, Por mê'o d€ úcnoSem no ,íeaa, aá divulSado o lo.àlê horário dê Íêâltação do

oÍo.edmêntoD.rââ.vâlraçãodasahoitrài,.ujapresênçãs..ál..ulradãatodososlnl€têredos,
hduindo os demàis i.lantês,
6,1.23. 05 Íêrultãdos dar avallãçõêt se.ào dlvuLgãdos porm€io de 6ehe3ém.o íttcÔa'
6.1.29. No(asode não hàv€renlÍe8âd. ãnostra ou ô.oí.r atras na.nrr4., s.m iustlfrcativã
à.€ilà pe o P.4o.no, ou hawndo ..tr.gâ d€ amoslrà loía d* êspElfi.âçô.5 previía Éte
tdirar, â propona do h.nam€ r..á í€.ueadà.

6.1.10.5. à{n .6onÊ(!1 apr€*ntadà{tl pel6 priÔ.ro cl.ssin.âdô não loíd) a@ibk) o

P.€go€iío analsâÍá á acellabildade dã pÍoposta ou lãn.e oÍ€riãdo p.lo *!!ndo clastifiedo
sêsuir+ á (om à v.rif.àqão dáG)amoriÉG)ê, ã$im, .ê$lvãmênt€, atéavenfi.ãção de uma

que atêndà àr espe.ií.âçõê§.oní.nt.s ío T€tmo de Rele.ancla

,. o r sEocfirtll.rÍ çlo
7.1.r. Or dorum.nlos prêvÉlos no l..mo d€ i€ÍêÍan.ia, n4essáiÔr ê loIiciêât.s pã6

dêmonsirar a.apa. dàdê do licitànie d. íêàllzaÍ o obj.ro dà llt'trçãó. aíão.rilióo! pah íins dc

6.1,23, o ajust. de que t.ab e§i. dÉPostivo sê limita a 5ônâr êÍos ou Íalhas qu€ nào alt

hàhl'r.çào. no\rêrôosdo5
Ouando oâímilida à pan. pa(áod€ eôpÍêsâsêíÍ..8êirà!qu. não iu.cionem no País, a5

mêdanre do.uôêntos êquivàenle!, ini.almenteêxgên.ias de hàbiltaçáo seÍão alÊndldag

apresentadôs êm radução ivÍe
7.1.1. Nâ hioôlese dê o licilà.|€ v.ô(edor sêÍ eElresa êslrãryeiía que n:o luntion. íÓ Pàis,

oàía ltis de a$inãru.ã do co.tÉlo ou dã àta dê rê8úto de pÍ€ços, os deum.nlo!.rlad6 p3r.

a hâhiltràçào *rão tâdlridor poÍ l6dúro. júGm€ntado .o P:G e apctl.doi nG l.m6 do

dkporto no o«Eto nô s,66ô. r,ê 29 d. hÉió {,ê 2016. ou dê o!Ío qu€ vennô ó tubtllr!íio, ou

consúrarúador pelos Í.§É.uvos co^su ado! ou.mbàiradas
7.1.4. os dó.ur.ntos€rigidos para tlns d€ hàhilitaçáosêráo aprêPntãdü pÓrnêlo€lêÍônl.o,

viô ei5iema trcrIÂMA15Bf,Á51t.
7.1.5. os dcuÉêíros êriSidos paÍa fins d. übilit.Éo pod.r:o sr 3ubttltuldd por r€sistro

.ãdaltíal emir'do por óGão ou enlrdàdê pÚblic, de5d€ que o r.8lsÍo i.nhà sido íêilo em

obêd iéf,. 
'a 

âo d6@5lo nâ têi n! 14.131/202r.
7.1.6. Seíá veíli.ãdo a o licilanle àp..sentou de.lâràçáo óê que arêndê es requúiros dê

hâbilÍaÇào, e o dedârânrê Íêsponderá pêlâ vê.ãcid.de dae Lnformàçõ€s prcíadà!,.à forma d.
r€i(âi.63. r d, bLno r,í.13rr0à).
717. s€rávênficàdo*ollcitanlê aor.Qntouno sttema,sobp€nade lnab llt.(ão, a de.lâração

dê quê.u6pr. â3erleêkiárd€ r.s.ry. de 6130! pãía pe$oa.om deÍiciên.ia e par. rêabilitado

d. P.eüdêftrà S«là1, pÍ€{stô5 em l.l . .m outràr no.m8 Bpc.iíi.as.

'I



ràbàlhútàs.Í4uradôrnâ c.nrttuiçao t€d...I, nas l€is trabâlhcbs, nasnormalírã14ài5,Ee
(onvehçó€t.o.uvàs d€ kabãlho e nor l€r6or dê ajuí.mento de.ondub üeentes na dâtà dê

7.1.9, A habil taçáo sêÍá v€ ficãdá por meio óo ííemâ, 
^ordocumenios 

Por€le abÍànSidos

7.l,lO. Somenrehâvê.áànê.êsidâdêd.comprovaçãodôp..ênchlm€ntoderequisitormediaíle
ãpresentação do§ do.úmêntos oriSinah não diSitaii qúãndo houvêr dúvidâ êú relaçào à

ihresridàde do do.um€nto disitarou quândo a lel.rpr.rsàm.nte o €rr8k. [M-!:..iÚI9l!.rÍl
4:tr9!jí,i9-§!:).
7.r.1l, ÉderêioonÉbilidadêdôlicitànl..o.l.nrôe4ndâodorteurdãdoscadàstraitnosGlema
e manra ror ãtuãnàdo. junto aos ólgào5 Í.tpótuáv.B p.ra inlormôçào, devendo p.oc.d.r,
úêd àràm.nie, á.orcçãoou à âLterâçào dor rqklrô3 tão Lo8ô dêrtiÍiq!. ii.oí€ç5o ou âqu.les
r. rohGn de$roâr'râdôi IIN no l/2018, à( 29,laÀd.

a @ o&eNànoâ .[, óbpoeto io ]lm à.Lrú poddá CÉjà. dÉdeifÉco rc
llxftnb dà h.à'liEçào. (!L4 jlÊAL8rjd" 7!. o.rÍàío únró).
7.r I2 Avenliàçàopaloprêgoeiro,€msilioeel€lrô.kosofi.iaÚdeór3ão5êêntíd:d.s.ôis$Í.r
de ren'óôe! .onínui meio Legal d€ provâ, pà.á íns de hàb'liiaçào.

os ddu@!)6 qEld6 pã6 hàb ln do q@ não Ét itm úttsn h<,o6 m ,stsB
ÉÉo envEdos, eú ío@to digrtà|, rc pdo dê oJAS HORÂt pdrcgá/d roÍ húl D.íodo, oEô
7.r,t2,2. Nà hiBjt* dê à fa* de habil t ção .nteed€í ô tôe .h ãpleÍãéo dc p€post!. .
lanes, 6I.ltantês €.ominhãÉo, por mlo do slste6., tnullàft ent ostclmêntosd.hôhln Éo

ntüól de d6@nlo, ob*Mdo o dlsp.6to no 6 1ô do àn. 36 e no 6
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7.1'3 O trnánrê dêvêÍá ârÍêamãr, $b p.na d. dêÍla$ifi.âÉô, d..lãrréo d. qu.
DÍooonà! ê.oôóm@s .omDÍ€endem a inreÊÍalidàdê dôt.uíos 9.íà alendimenlo dot dr.€no

7,1,13, avêriíkaÇãono si*.mãou a erisêncla dos do.uú.ntG n.l€.ãô contidos son.nt€ sêrá

fe lâ êm r.lação ao licita.t€ rencedóÍ.
7.r.13.1, 03 doorlMt6 Elàrr6 ir r€guhÍldad€ Ísl qN q@i d. Í€ft .]. R!íêrtuà
ffit€ eóo dErdG, m quhE @, 6 @.to port6r* - juhan€,b dô píopoô.,.
àp.E do rklradê ro6 h.f,.16ílodo.
7.r,!1.2. R6EiEd. à eGô do smú.nle.bí íd.tlE à Éoulií.ie fisê|, qudo. rúê
ê háhrrr.ção.it e.,s ó r.s de ôÊegbção dê,.ord3.laE € d. jú92Éto, ô Élhdo
e dig.nd. ô píúte ebiM úrúá m ELçao . lqh. c Ll6nt6-
7.1.14.Àpós.entÍes.dosddumêntorpaiahrhilil.çâo,6à0*Íáp..mitid.rsbsírüçlooua
àp..sênuçàod. nôvosdo.umênlos,elvo ê6 sed. dedllkan.ia, pãta lLêi 14,13121 .n É. .l!

7,r 14.t @mol€ftntação dé inrômàÉG .e@ dG d.cúnEí'tos É ápMt óô3 ÊkE
krt nt6 e dsd€ que É6áÍia pâá ápuB íàtos €i3têít6 à ép@ dã àbetuÉ do côtu; .

àtuôlhêcào dê d(u@nt6 .ú,a vàlldãd€ t€.hà explôdo ôú5 a dài, de EeâirHto dãs pEpositli
7,1,15,Nãanáúedo5do.uhentôsdêhâbltação,àcomls,od.contrãtçãopodêrásãnãrêro5
ou r, hâr, quê nàoàlt.r.mãsubslân. a do,d@umêntosêruavalldadejuridica, med ani€ de.ieào
fundàm€ntada, rcsíradã em ará E â.êslvê ã todo5, àlrlbuhdo lh.s êfÍ.ár a pár. íns d€

7.1.16. Nâ hrpór€ç de o li.itante não àlende. àt êrigõn.las para habilitêção, o rÍe3oeio
êxàm'ià,á a pÍopoÍà rüb5eqú€ ôÍdêm dê cla$iri.âçào, álé á
ôpur.çàod.um.9ropoí.qú€ atenda ao pre*^t.€dná|, ohs€ryado o pràzo dirpoÍo erubilêm

'.!
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llcltani€ rúja pÍoportà at..dã ao edita de li.ilação, apór.oncluídos os prc.edmenlos dé qu€

7 l la. Â comprovã(ào dê rquláridad. ííal€ rabalhtriâ das micóêmpr.sãs. das.mpresasd€
o.auêno Donê tonenlG FÍá eriâidà pârâ etê o d. .ontÍatado, e .ão .o@ .ondiÉô pa.a

7 r r, Sorene .e ào oúpôíbl.r.do( pàÍà 3(e!§o pjbl'.ô o! do.ünêno\ d. Lláh:lildç5o

,.1.19. Quando, íàse d€ hãbilitâÊo ante.êdeÍ a de tulSãm.nto. já lfu.r iido êí.e@da, nào

càb.rá êx.lusào dê li.rlãnte por rctivo íêlô(ionàdo à tubilit.ç5o. Élw .m ràrão d. falos

5u@B.ni€nr€! oo só (oihecldoe ôüis o iulràmênto.

3.1.1. A lnterposição d. Íe.ú6o rcÍêrênte ao luBameíro dàs proportar, I haballrâção oú
rubina.ão d€ r.ilanles, à ãnúlâçãoou íevosação dâ tÍáção, obkryãÍá o dl5oostô noàn. 165

3.12. O pra:o re(o6ar á dê r (úé, diài 0lêú, .ontâdôs da dâlã d. inlio.ção ou d. lâmtu6 d:

3.r.r. oúàndo o re.u6o aprceêntâdô impqnàÍ o julSam€nto da! pÍopoí.e ou o ato d€

hàhlilaçãoou nabllrtaçàodo i.lantê:
3.1.4. a intençào dê ÍêcoÍe.deverá s€Í maíiíellàda lmediatômente, sob pen, de preclusão;

3.r.5. o prãzo pãrá à mànlleíação da inte^ção d. íe.or€. será !e 10 (ded mrnutos.

3.1.6. o pr.ro pà'à.!resenr,cáo dâsrâ2õê! r..uGair 5eálhi.ladônâ dãtâ d.lnrimaçãooude
làvrarurà da ata d€ hab I'bÉo oú inãbi1itàçãol

3.1.7. nà h'útêi€ d..do!ão da lnveGáo d€ larêi pr€vistà.o61Ó do ât. 17 (h Lâ no l{.113- (,é

rozl,oDrãroFràao.e*ntarãodâsÉ2ô€ir€.uua6reÍáiíiciâdôMdàtad.'ntihàçãod.at de

3,1.3. 05 Íêcu6ô! d.v.íto serencôóiahado! ê6.ãmpo Próprio do sú|.m.
3.1.9. O rêcu6o seíJ dtiPldo à auloridadê qu.liv€r ediBdo o ato ou prolerdo a decisão

r€.oíida, a qualpode,á Í.con!idêràrruã d.. são ió praro d€ 3 (tr€§) dla!úlê 5,ou, n€se mesmo
pràro, encamlnhaÍ rê.!Go pãrà áàútoridad€ supeílor, a qu.ldewrá proÍ. rru.decBãonopÉro
dc 10 (d€, d'âr útêú,.onrád. do rcceblmenlo dor âurôr.
3.1.10. Or .eu6or lnlclpottor IoÍà do praró nào s.rão.o.hsidos.
3 r rr. o pr.ro para.írerêíiâçâo dê.onlrà à!õ.r .o re.ue oeloi êm.is li.,tanl.t aá d€ 3

lrôr) íiâr úrê!, .o^iador dà dàtà dà intimaçáo pêBoál oú da divuk.Éo d. intêrDoeição do
rê.060, as*suÍada. vEla imêdiârâ do! êlêm€ntos indúp€f,sáveie à def€É dê Êus inl.Es'
31.12. O re.uGo e o p.ddo d€ íe.onsideÍaçáo leÍ5o.feito §usp.nsiw do àto ou da decisão

rêcorida alé que sohreveiha de.i5ão finaldá ãuroridàdê .ompet€nte
3 !.13. o aco himenro do Íêcu6o invãlldâ tão eomentê os atoe i6usceÚ.k d€ àpÍov.itamento.

mãneceíão .oÉ v íâ hanqúêada ãor lnt€rcrsdo!.

e, D^s I,rFnrçÕÉ§ 
^oxrxrsrR 

rrv^s t s tçôEs
9l.l aomêr€ inííâção àdmin nraiva, nos ic.hos dâ lêr, o li.itãnt. quê, .om dolo ou culpal

9 I 2 de'xar de €nlíe8â, â dô.umânrâção êxig'dà pãÍ. o certame ou náo eÂkr8âr quâlque.
do.umento que r€nha s do 5ol flrãdo pelo/ã pÍê8oêtro/à duranl€ o.e àm€;
9.1.1. Salvo em dê.oíên.iã d€ tato 5uperyeniê^rê dêvidâmêm€ luíiíi.âdo, n:o manlivêr â
pÍópôíâ êm Bpê.iâ quàndo:

9.1.4. Não enviar a proporta âdêquâda ão últlmo lan.. olêítado ou àpósã nqo.laçãoj
91.s. R€.usar* ã ênviã.o d€tãlham.nro dà 9rcDórta quandoexigiv€l; s
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9.1.6. Pêd Í 9àrà !$ d.Ílàslíi.àdo quando €íc.rãdã à eiápá.onpàhiva; ou
9.1.7. O€iràÍ de.rÍe*nlâr aÉ6kâi
9.1.3. ÂpÍsêhlar Êiopoíô ou amoí.ã .m d.ià.ordo com ô5 esp€.1íi.açôê! do.dll:,;
9.1.9, Nâo cel.bra. o .onÍato ou não entrc8ár â dcum€ntação exiSldã pãra ã .ônÍâtôção,
quando.onvo.âdo dênlro do pra:o dêvaldade d. suâ proposta;

e.1.10. R€.usà.s., s.mloíifi.ai va,a assinaroconlràtooua ãl3 dê.ê8lsvo de preço, o!ã4.êiiãr
ou íêtiràro nnrumento€quival€.tê no pÍâro€rtàb.le.ido pelá adnlnirl.aÉ.i
9.1.11. ÂpÍeÉmãr d€.la.açào ou deumenl.ção íákã erigida p:r. o certam€ ou pÍeía.
de.làrâçào ràrrà dúí.ntêà li.(àÉo.
9.1.12. fràud.Ía i.itação,
9,113, conponaÍ 5e de modo lnidôneo ou.ofreterfraude d. qu.lquêí natur€Iâ, em esp€cial

9.1.14. Â3ú ê6 .on u o o! êú dsconforridade .om ã ei;

9.1.15. rndu!r d€libêíãdam€nle a.rô nô iuleàm..toi
9.1.r6. ÀDÍee.rarâmoírâ íalsri..da ou d.teioradâl
9.1,17 PÍ3t.àr àtos ilí.itor.om üí.5 a ÍÍu5tÍar o! ohjetiB d.licilôçro
e.1.13. Prsri.ar ãro redvo oÍevrsro no àri sq dr Lelr-g !2.84!-!!l!ll.
9.1.19 com íuüo nà Leinô 1t.tll. de 2021. aÂdministração podelá, 3àrànndi a prévl. d.aesa,

ãpli.à.ãos i. ilà ntes e/o u .dju dica tá rio s ã! sêsointe sa nçõêt r.m pr.lulzo das Esp.e blli.lãdê3

9,1.22, imDed m.nto d€ lkilãre coitrab.e de.laração dê inidon.ldad. para licitarou conltatãÍ,
enquanto p€rdurar€m os moilvos d€terminanl€s dã punição ou .lé que §eja promovldâ 5!â
ÍêâhLliração p€íante a prófl a auroÍidâde qüe ap l.ou a penalldad€.

9.1-L n. àph.ação dat5ánçôé! sê.Eo consid.'ôdo!:
9.1.2r. â 

^àruÍ.t3€ 
à grãvióàd. dô iníÉçáô.om.l'dà

9.r.2s. Bs oêclharidade! do.à!o.oncíelo as c 4unsiàn.iã! ãgtàvànt.s ou àtEnuâ^lêt or da@t
qúe delâ prover€m pârã à ÂdminúÍaçào Públi.ã a implanta95o ou o apêrí.lçoamênlo dê
pro8Émã de inlegridade,conlormê nomà§ ê onenÉçôes dos ól3âoi d. contíolê.

9.1.26. ÂÉulla eerá ecolhlda€m xrcênruàlde 0,596 a 3016lncldenl. eb.e o Elor do.oít6to
li.it]do, Íecolh dâ no prãro márimo dê 10ld€, dias útêir, r.onlà.d. tõmunk.çãooÍ.1.1,
9.1.27. PàÍà àt r.i.âçõ.5 pr.vtrlas nositen59.l.l,9.1.2d 9.1.3. r úulla *.á dê 0.5X . l5r( óo
vâlor do.onvàio l.itado.
9,1.23.Parâârmffaç&rp.êvirtàrnositêns9.1.10,q.1.11,9.1.13,9116€9.1.17,.úuhaeráde
1s% a 30% do valoÍ do conirato lrcltado.
9.129. A5 çí(ôê! dê ãdv€nênc a, impedlnentô dê licnar ê .onl..tar e de(|./ado de
inidoi.idàóe pà.a pod.'ào *Í aplied.3, curúlâriÉmê.te o! não, à

9.1.10. Na àp@ção da rrnção de rullâ 5erá lâ.últàdà à d.f.o do inl.'essdo no !Ía.o de 15

(quinzê) dlar ú!êit, contrdo óa dàrà d. 3ua rntlmãqão.
9.1.31. a sànçáo dê impldimenlo de lictaÍ . .onkãtã. s.íl aplLcãda ao rcsponrável em
d«oÍên.la d& infíãçõ€r a dn inirt.ãrúâ5 r.la.lonád$ nositênr9.1.1,9.1.2ê9.1.4, quândo nãó

*j!rlili...ã impo!(ãoê pênâlldadê máirerâvê, € imp€dná o..ip.nsáveldc l.il:f€ cont6tôÍ
m ámbito d. adniniírãÉo PÚblio díêra € indÍ€rã d! êmê í.dê..tirc . qu.l p€d.n..r o ó.aão
ou .ntidad., p.lo pÊro .nárlno d€ 3 (tês) .no!.

.l1u

+-
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9I 32. Pôdêráqap i.âda âo íesponiávêlà snção de dedarâçào d€ inidon€idãdê pâra li.ilàíou
conúatâr,êmdê.orên.iad.!ráli.adàsiníacõesdisDottaeno!neni9.1.10,9.1.11,9.1.13,9.1.16
ê q.r 17, bêm .omo Delãs inrràçõ€r admiôútranvas pr€vistà! nos ll€ar 91.1, 9.1.2 € 9.1.3 que

Juííiquem à mpos ção de penalidâd. mãh sravê que a enláo dê lmpêdlmento de lcita/ e

conÍâtâÍ,cuiàduÍâçãoobrê.vâ.áopíâzoprevútonoüLlI§,lI9.4rlclrrlllJlll2p.
9 1.33, Â rc.usa injuíili.ada do adjüdi.âiá o êm àsinaro.ontrãloou ô àra de regittro d€ preçô,

mê.ro €quivabnre no praro êttabel«ldo pêlã Âdminitt.ãção,
des.rirã nô irêm 9.1.3, .àrà.r€nràrá o descurprinento torâlda obng.çàoãssumlda € o $ieirará
à5 9ênàlr&d€s ê à imed'ãI. peróô dô 8a.an!ã dê prop.3tà êm Íàrc. do ó'Eão ou ef,ridade

oÍoholoÍa d.11.'t ção, @5 reÍmô! doàn.4s. Eío ê lri sEGE9üE i.o 73. r,ê2022.

9., L Â apuÍ.ção de rerpo^tab'lidádr rêlà.ionàdàs àr sànçô.r dê isp€dimêniô dê la.ibí €
(onrÍârare de dêdâração de rnrdonêid.de p.ra licitaÍou @nÍal.r d.mãndará, inslãuhção dQ

p.oce$ô dê Íêsp.n!àbllràçto à s€r conduzido por cofrútão .orpostã poí 2 (dok) ou môit
sêMdores eráve s, qu€ av.iad Íaro! ê .li.uiíânciãs .onhcc dor ê lhliôaÍá o licilanle ou o

àdiudicàtário pãÍà, no pÍârô dê r5 lquinz€) dias útes,.onlâdo da dãtã d.5uã inllmação,
âDrêsênlar delesã eÍita e€sDe.iIkarâr provâs quê pr.t.nú p.odúrr.
9.1,35. caberárecuEo noprarodê lS lquinz€)dias útckdáap i.ôçáod.ssà.Çõ.sd..dwrlônci.,
nurra e imredmÊnto de lkirâr ê (o^ú.lar, contado da dalâ dà inrim.ção, o quàl *á dki8ido à

auroídâdêquêtivêÍprol.ndoàdêoiãore.oí'da,que.5enáoác.onrióeóríop6rodê5(cinco)
d'as ürêú, êncàminha.á o .r(!60 coh rua mor vãçào à ã!toíd.ó€ surêíor, qu. d*.á proled.
!uà dr.k5o rcpraú màrimo de 20 (en tê ) di8 útêir, .onrãdo do Ídêhhehlo dor aútor.
9.r36,caberáaapr€snraçãodepêdidodêreconsideraçãodaôpli..çãodàsànÉod.dc.làrãçào
de ndô.êdadê oâra li.nâr ou .onr.ãrar no prâzo dp 15lquinr.)diãs úteG, contàdo da dard da

nrimãcão, e decidido no oí.:o máximo dê 20{vinl€)dià5 úl.is, cont.do dô §eu Íecebimêmo

91.37, O rê.u6o ê ó pêdldo dê.€.onsd€ação t€Íão ereno !!!pêníw do ãto ou da de(isão
rêcoridã àté que 5obrevenha dêc são final dà ãuioridãd. .odp.lente.
91.33.aapli.ãçãoda5sáiçô€!prêvútasn.*eedilêlnãoerclul,.úhlpórêFalSumà,aobrigação
d. Éoârâtão itêRrâl doedâ.oi càusdos

10. D^Íapucn 9Áo^o Eott L E Do pÉDtDo DE EscL RtclÍatÍo
lo.l r aualquerp€$oaép.rreb8nimapàráimpÚ8nar.rteEdilâlpoÍrrêgulaÍidádênáaplkrçao
dâ Lerj! !!.!i!.!e 2 d€vê.do pÍolocoràr o p€dido alé 3 (!.êtl dl.t ú1.i5 rnrs d. .,.b d.

r0 1.2. À r€lpoía á impuenação ou ào p.dido d. êi.l.Í..ifrêáro s.rá d@13áô .m ltlo
elêkôn'co ofi.Lálno prâro d€ rté I llrê, dias út€is,limüado ôo úhimodl. útll ant..io. à d.t. dà

10,l3.Aimpú8naçãôeópêdidod..Ílã.*imenlopoderão*/r.allràdo!poríomaêlêt.óni.à,
dketàmênlê nà platafo.ma ond. o.oíê.á o Pregão

10.14 a5 mpugnaçõ€i € p.didos de e!.larnmentos não lutp.nd€r ú prãzos Pr€vislos no
.e.lâhe. À.ônr€rsão de ef€t6 rúrp..sib à impu3nãção a n dld..r.eÉio.âlê d€verá er
Õorivàdà pelo àgenl€ dc.onrràràção. hó5 àutô! do prô..ío dê lkilàção.
l0.r.9.acolhi.haimpus^r(ào,*rádcfinida€publicadanovadâraprí..EaltraÉodocêrran..

rr. D^s Drsro§rçoE§ cEi rs
I l.l.l. S.rá divúlg.dà áiã da !65ao públi.a no 5 stemà el€lÍôni.o.
t1.1.2. Não hâvendo erpediênte oú o.orêndó q!àlq!êr falo supe0€ni€nte qu€ impeça.
r.ãlização do .enãme nã dãl3 mâÍcada, a se$ão será àutoôatl.õmênt. tÉnsteridã parà o

\



Caucaia

pr mêÍo diâ út'l subsequ€.r€, nô nêsmó hôlároànl€iorm€nteestabelê(ido,d.sd€ qu. n

comuni.acão em .onÍáio, pêlo Prccano,
1l,l.l. Tôdàs âs rêÍêrênclàs delemoo no Edital, no àviso€ duranl€ a se$áo públl.õobsêNáÉoo

1l.l.4. ahúmoogàçãodoÍ4uhâdôdêíâlictràção.ãoimplicarádrêitoà.ofu.lalão.
ll.l.5.Âsnorh.rd's,phiadorâ!dãli.üçã.t.Í,oempeintê.pí.tadd.6l3vo.dàaÉpli.ção
dà dkours€nrÍe05 

'.rêr.sàdor, 
d.5dr qft não comDromêbm o inter.sç da Ádminisração, o

prin.ip'o da sonôúià, â íôàlldàde e a sesuÍança dá.onkàtôção.
11.1.6. Or llcit.nlesasumem rôdoso!.uslo5 de prêparaçãÔ€ ãpreç.tãçao d.5ua5 propolta! e
ã ÂdminGtração nâo 5erá, em n.nhum.âso, rcspon5áv€lpor es€s curlos, ind.p.ídêniêmênt.
da conduçãoou do rêlullâdo do p.ocesso idlát& o.

11.1.7. Nâ cônr4êm dos pràzos eíabele.ido! n.sl€ Edita e seue aneros,.xclui.-s á o dia do

'ni. 
o ê n.lu.!ê.á o do venomêmo.5ó sê ini. áfr e ve.cem 05 prãtd s dlài d. €rpedient€ na

rr,l.3. od8ârend'm.nrod€Grisênciasíorha6não.íe*iaisnão impoí.ráoàíãíãmênlodo
ri. úmê, dê5dê au€ te)a possiwlo âpÍô!ênàm.nto do alo, ob*tu d6oe prin.ipiosda isnoEiô

u.1.9 Em.â§o dê dv.Ígên.ia enl re d itpo liçôes dêstê Ediiâle d€ seur ôn€roi oo d.makp.ças
aue .omoõem o Drocê*o, DÍ€v. ê.€rá as dêste Edl$1.

11.1.10. O tdtâl € rêos ãn€ros eíão dirpo.iv.k,.ã lnleSÍa, no PorLl xa.ionãl dê

co^úãtãçõê! Públi(àr {PflcP) e endeÍeço elet.Ô. .o hlrpu//ri.hâôa15hÍaill .om b./.
rnrqr.m €íe €dtal paÍâ todosos lLnr€ eleitot osfSulnl€s.n.ros:

a!.âd@ d. ÀÉo I Ê.rudo T(n co PreliniÉÍ

ÁNElo III Miuta de Prc@stã

G@€ cÊ, 26 de Màú dê 202s.
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